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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/08/2025
Posto: Cidade do México/México
Palavras-chave: comércio internacional, pet food, abertura de mercado, requisitos 
Responsável: Adriane Reis Cruvinel

RECONFIGURAÇÃO DO COMÉRCIO DE
MATERIAL GENÉTICO AVÍCOLA: IMPACTOS
SANITÁRIOS E ASCENSÃO DO BRASIL NO

MERCADO MEXICANO

SUMÁRIO:

O México tem alterado suas importações de material genético avícola devido a surtos de
influenza aviária e outras doenças. Até 2021, os EUA eram o principal fornecedor, mas
sua participação caiu de 87% para cerca de 55% em 2022, abrindo espaço para o Brasil.
O Brasil passou de 11% em 2021 para 30% em 2023, tornando-se o maior fornecedor ao
México desse produto a partir de 2022. O aumento de granjas brasileiras habilitadas
favoreceu essa expansão, mas os casos recentes de Doença de Newcastle e Influenza
Aviar de Alta Patogenicidade reduziram as exportações brasileiras em 2024 e 2025. A
diversificação de fornecedores tornou-se essencial para a estabilidade da cadeia avícola
mexicana.
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A importação de material genético avícola (MGA) pelo México tem se transformado nos
últimos anos. As ocorrências de casos de influência aviária, tanto no México, como nos
EUA, têm acarretado mudanças no comércio do setor. 

A partir de 2021, quando o Brasil representou 11% dos ovos férteis importados pelo
México, sendo 87% dos EUA, houve redução drástica do fornecimento desses produtos
pelo parceiro do T-MEC (Tratado entre México, Estados Unidos e Canadá), que passou
dos 87% para 55% em 2022 e para 58% em 2023. Em contrapartida, o Brasil passou dos
11% em 2021, para 18% em 2022 e 30% em 2023, passando de 4º fornecedor de MGA
ao México em 2020, para 2º em 2021 e se tornando o principal fornecedor de ovos férteis
a partir de 2022.

O efeito de ocorrência de enfermidades de alto impacto no comércio de genética avícola
impactou tanto para EUA como para o Brasil.

As recorrências anuais de surtos de influência aviária nos últimos anos nos EUA e no
México influenciaram também no número de granjas brasileiras habilitadas a exportar ao
México, que estavam em número menor que 100 até 2021 e estão atualmente em quase
300 granjas autorizadas. 

A demanda por diversificação de granjas provedoras está relacionada ao impacto que
doenças como Influenza Aviária de Alta Patogenicidade (IAAP) e Doença de Newcastle
(DNC) interferem na cadeia de produção avícola, seja para a produção de ovos ou de
carne.

Nos anos de 2024 e 2025, respectivamente, com os casos de DNC e IAAP no Brasil,
decorrente do período em que o mercado ficou totalmente fechado e depois
regionalizado, a redução dos valores exportados pelo Brasil ao México passou de 66
milhões de dólares em 2023, para 43,6 milhões de dólares em 2024 e 23 milhões de
dólares até julho de 2025. 

A diversificação de provedores nesse setor para o México foi fundamental para minimizar
o efeito que tais enfermidades causam na cadeia produtiva, particularmente quando se
trata de granjas de matriz.

Atualmente, o Brasil pode exportar não somente ovos férteis, mas também pintos de um
dia, produtos relevantes para um país que produz 4 milhões de toneladas de carne de
frango e 3 milhões de toneladas de ovos.
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